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			Lucy e Pedro, dois presentes que Deus me deu.


			Silvanei, inspiração constante.


			Meus pais, Ana e Nilton, os frutos que hoje colho vêm das sementes que eles plantaram. 


			Meus avós, Florentino e Adolfina, Joaquim e Joana, in memoriam, são eles as nascentes que formaram o riacho que sou.
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Epígrafe


			O poeta é um fingidor


			Finge tão completamente


			Que chega a fingir que é dor


			A dor que deveras sente.


			— Fernando Pessoa


		




		

			
Prefácio


			Afinal, o que é viver senão o experienciar de todos os sentimentos?


			Ao trazer para o leitor a sua coleção de escritos, Joedson Souza expõe os sentimentos humanos diante da vida, do amor, da rotina, da idealização da pessoa amada, das desilusões, dos encontros e reencontros com os outros e, por vezes, consigo mesmo, como revela o poema Internidade — um mergulho profundo na natureza do seu eu.


			A sua escrita é visceral e leva o leitor a diferentes momentos e situações, como se estivesse em uma montanha-russa — nunca estive em uma, mas assim me parece. Logo no primeiro poema corre um mar de angústia sobre o peito de quem sente a dor dos estilhaços na pele, a ferida aberta do povo preto é estampada na primeira página. Este impacto inicial mostra a potência na escrita do autor que irá se permear pelas próximas linhas.


			Os poemas seguintes são muito bem escritos e ritmados, estruturados com a devida propriedade do uso da língua portuguesa. Nestes, surgem sentimentos jovens, como o amor romântico, as reações causadas pela presença e pela ausência da pessoa amada e a abordagem subjetiva do racismo e da solidão. Os primeiros poemas, poesias e sonetos são marcados pelo amor não correspondido, pela mais intensa pureza diante do encantamento pela figura da amada, pela solidão e até mesmo pela morte como figura final diante da dor.


			Na poesia “Viagem”, por exemplo, o leitor embarca fluidamente no ritmo alcançado pela narrativa, é um texto marcante com rimas serenas que levam a um final onde se pode respirar e compreender o sentimento trazido pelo autor. Nesta fluidez, o trajeto percorrido ao longo das próximas páginas mostra um amadurecimento do sentimento humano diante da vida. Primeiro o amor não correspondido, intenso, causador de desamparo e desespero e a figura da pessoa amada como única forma de estancar a dor. Depois o amor em si, combustível para todo ser humano salvar-se; o rompimento, a perda do seu eu diante do viver pelo outro, o resgate de si, o amor pelos filhos, o amor real entre linhas curvas e tortas, o resgate do encantamento perdido na vida conjugal e o encontrar-se com lembranças e memórias da avó. 


			Além de todos os encantos trazidos pelos seus poemas, o autor foi assertivo ao trazer mais ao final do livro um conjunto de contos diversos, com diferentes personagens, em que mostra o seu olhar sensível, capaz de enfeitar o mais comum dos dias, a mais comum das cenas. É preciso aqui avisar ao leitor que, nesta parte da obra, pode parecer que “você mesmo tenha escrito”, é possível ver-se em alguns trechos, vivenciando tais situações, sujeito às mesmas sortes e infortúnios. A sensibilidade de Joedson Souza causa esse encontrar-se em sua obra. O autor demonstra sua espiritualidade e gentileza ao escrever realidades entre versos e prosa como se cuidasse de um pequeno jardim, com flores sensíveis e o cuidado zeloso de quem olha para os outros, para a natureza, para o mundo e para si com ternura, esperança e fé.


			Alice Bastos


		




		

			O estampido


			Ninguém viu


			Só ouviu o estampido


			Quando o tiro partiu


			Foi apenas um segundo


			Para acabar o mundo


			Daquele pobre menino


			Cuja vida se esvaiu.


			“Deus, ajudai-me, oh Deus!”


			A mãe sentada no chão 


			Nos seus olhos nascem um rio


			Inundaram sua alma 


			Seu corpo parece lama


			Sua cabeça em chamas


			Não se sustenta em pé


			E prostrada ela clama.


			“Oh Deus, Deus dos desgraçados!”


			Sua angústia tem sentido


			É a perda de seu filho


			O sangue ali no chão 


			Nas pedras do calçamento


			Formando ali um borrão 


			Um corpo ali em um colo


			Quanta dor no coração.


			“Arrancai, Senhor, a dor de minha alma!”


			Tudo ali se mistura 


			Dor, ódio e emoção 
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